               CONFERÊNCIA SOBRE A PAZ E A NÃO VIOLÊNCIA. 

                      ASSOCIAÇÃO ITALIANA DE BELGRANO.

Obrigado por estar conosco.

Queremos aclarar que não somos especialistas em nada, senão simplesmente gente com uma genuína preocupação pela situação de urgência mundial respeito de o tema nuclear, hoje quase fora de controle.

Nos representamos uma corrente humanista, que denominamos A Mensagem de Silo, em homenagem ao pensador que deu origem a esta forma de refletir sobre temas fundamentais do ser humano: A vida, a transcendência, a não discriminação, a igualdade e a não violência.

Por isso, hoje vamos conversar sobre a Marcha Mundial pela Paz e a Não Violência.

Para começar, projetaremos um documental chamado de “Paz crescente ou destruição crescente”, realizado pela Fundação Mundo sem guerras e sem violência.

Se bem os dados não estão muito atualizados, porque são do ano 2005, a gravidade do assunto e a desproporção ficam bem explicitadas.
FILME.

Há milhões de anos aparecemos no planeta; começamos a dar nossos primeiros passos erguidos, dominamos o fogo e os acidentes naturais, foram crescendo nossos sentimentos e nossa inteligência; pouco a pouco nos fizemos humanos.

Parece-nos que já chegamos a ser o melhor que a espécie pode aspirar. Não obstante, ainda estamos incompletos se não conseguirmos vencer o ultimo grande obstáculo: A violência.

Esta violência que se mete até nas pregas menores de nossa vida e se translada ao campo social, num contagio infinito que aparentemente não pode se parar e, em alguns momentos históricos como o atual, chega ao paroxismo, levados da mão por uma classe dirigente mundial que está transformando o planeta num grande manicômio e num imenso matadouro.

As fábricas militares são fábricas de morte e estão funcionando a pleno.

E se inventam guerras cujo fim é roubar, roubar territórios, minério, petróleo e todas as coisas que possam se extrair dos países invadidos.
Para cometer estes latrocínios sempre invocam grandes, importantes e nobres motivos. O fazem em nome da paz, da democracia, de deus, da civilização, do futuro, e assim seguindo.

E como isso não lhes alcança, estão aí, à sua disposição, os grandes médios de comunicação e difusão, que inventam terríveis inimigos, aos quais há que exterminar para o bem dos países.

Entretanto, na ONU, Organização das Nações Unidas, há somente 5 países com direito a veto e, oh casualidade!, são os maiores fabricantes de armas do mundo. E são os que nos garantem a paz...

Entrando em detalhes:

Há 8 países que declaram formalmente arsenal nuclear: EE UU, Rusia, China, Inglaterra, Irlanda do Norte, Paquistão, Índia, Coréia do Norte e França.

E há mais 20 países que, sem declarar o armamento, o possuem. Alguns deles são: Alemanha, Japão, Israel, Itália, Espanha, Noruega, Líbia, Arábia Saudita, Egito, Turquia, etc.

O arsenal nuclear mundial é de 13.000 ogivas, que apontam para mais de 20.000 alvos fixos, de acordo aos interesses de quem os possui.

NÃO HÁ LUGAR SEGURO NO PLANETA.

Como 3% deste arsenal converte-se à Terra num sol nuclear.

Para sustentar esta loucura se gastam, escutem bem, 3.000 milhões de dólares por hora e, enquanto isso sucede, morrem de fome 165.000 pessoas por dia.

Com o 10% dessa cifra soluciona-se o problema da fome no mundo inteiro e para sempre.

Quis descrever este desproporcionado e triste problema para dar um marco referencial bem claro desta Marcha Mundial.

Arrancamos em Nova Zelândia, na cidade de Wellington, o dia 2 de outubro deste ano, o fazendo coincidir com o dia internacional da não violência, em homenagem a Ghandi no dia do seu natalício.

Como a idéia desta marcha se lançou no Parque de estudo e reflexão humanista em Punta de Vacas, a 3.000 metros de altura, ao pé do Aconcagua, em Mendoza, Argentina, escolhemos esse lugar como ponto de chegada da Marcha, no dia 2 de janeiro de 2.010.

É uma marcha multicultural, sem nenhum compromisso político ou setorial. É amplíssima e convoca a todas as pessoas e organizações que queiram se somar a esta idéia.

No seu percorrido vai pedindo 5 pontos que consideramos de máximo interesse:

1. O desarme nuclear a nível mundial.

2. O retiro imediato das tropas dos territórios ocupados.

3. A redução progressiva e proporcional do armamento convencional.

4. A assinatura de tratados de não agressão entre países.

5. A eliminação de todo tipo de violência.

A Marcha passará por quase 100 países e haverá centenas de atos, foros, conferências, festivais, etc., que irão se fazendo ao seu passo.
Já aderiram formalmente vários países, incluído o nosso, através de sua Presidenta, pondo a nossa disposição os elementos e a logística necessária. Outros presidentes também aderiram, como Michelle Bachalet e Evo Morales.

Também aderiram infinidade de pessoas e organizações. Para citar algumas entre tantas, se encontram os prêmios Nobel Desmond Tutu, José Saramago, Dalai Lama e outras personalidades, como Viggo Mortensen, Serrat, Ana Belén e Rosário Flores. E muitos Argentinos, como o Sr. Gastón Pauls, Roberto Piazza, Victor Heredia, Julio Bocca, León Gieco, Patrícia Sosa e Maximiliano Guerra.
Do mundo do esporte, alguns clubes e esportistas destacados. E varias organizações, como as Mães e as Avós de Praça de Maio, a Cruz Vermelha e Amnesty Internacional.

A Marcha far-se-á por mar, ar e terra, somando-se os que aderirem ao seu passo; e não duvidamos que seremos muitos milhares de almas.

Queremos uma paz definitiva e não um curativo momentâneo; e somente dando um sinal fortíssimo como este aos aparentes onipotentes governos, conseguiremos ter sucesso.    

E também é claro que esta Marcha não termina em si mesma, senão que é o inicio de uma imensa corrente de ações que se porão em marcha ao longo do tempo, para amplificar este sinal, que é um grito clamoroso da espécie e que ninguém pode deter, porque ao seu passo, uma fina capa de consciência, como uma benção, cobrirá o seu percorrido, despertando do seu letargo a muitas populações.

De todo coração convidamos vocês a somar-se a esta cruzada.

Não há causa mais digna que a continuidade no futuro da vida para os nossos descendentes, sem sobressaltos.

A vida é uma eterna poesia que nunca pode ser interrompida pela ação de incoerentes.

E já estamos vendo no futuro o paraíso prometido.

Muito obrigado.

                            Rodolfo Bondoni, 17 e maio de 2009.- 

